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PORTARIA N° 22. 332/2021

(Processo Administrativo)

SYLVIO BALLERINI, Prefeito Municipal de Lorena, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas por lei,

CONSIDERANDO o memorando de n°631/2021 da Secretaria 

Municipal da Saúde, que solicita a apuração dos fatos narrados através do memorando de 

n°635/2021 do Setor de Transportes, na qual relata que no dia 01/06/2021, em cumprimento 

ao decreto do Prefeito Municipal, o motorista Sr. Humberto Lúcio Bomfim de Aquino, 

retomou ao serviço após o período de afastamento por comorbidades do Covid-19. O 

mesmo foi escalado para levar os funcionários da Vigilância Epidemiológica para atender 

os serviços externos, no final da tarde o Sr. Luiz Fernando Lélis, Coordenador de 

Transportes daquela Secretaria, foi procurado pelo Sr. Denílson que é o responsável pela 

equipe de Vigilância para informar que havia dado problema no carro que os levou e que os 

funcionários estavam se queixando das reclamações do motorista e o fato dele estar fumando 

cigarro de palha dentro do carro, o que foi confirmado pelo próprio Coordenador quando 

foi até o veículo falar com ele, que estava dentro do carro fumando. No mesmo dia, após ter 

constatado o defeito foi solicitado que o referido motorista levasse o veículo para a Garagem 

Municipal para conserto e o mesmo se negou, queria levar no dia seguinte, porém após o 

Coordenador pedir para que fosse no mesmo dia, assim o fez e foi consertado. Relatou ainda, 

ter estranhado o fato do motorista não ter informado sobre o problema.

CONSIDERANDO ainda, que na manhã do dia 02/06/2021, o Sr. 

Lélis foi até ele juntamente com o Sr. Denílson perguntar o porquê de não ter o informado 

do ocorrido e como resposta disse que não fala com o mesmo por motivos pessoais, desta 

feita, foi solicitado pelo Sr. Lélis que ele separasse o pessoal do profissional, pois ele 

continuava sendo seu Coordenador. A partir daí o Sr. Humberto teria aumentado o tom de 

voz dizendo que não iria reportar nada, que não o aceitava como responsável pelo setor, 

passou ainda a fazer acusações sobre o estado do veículo, ocasião em que foi solicitado que






